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A 
pandemia da Covid-19 está produ-
zindo alterações profundas nas ca-
deias globais de suprimentos. No 
curto prazo, cadeias dependentes 
de matérias-primas e componen-
tes de países fortemente afetados 
pela pandemia sofrem problemas 

�G�H���D�E�D�V�W�H�F�L�P�H�Q�W�R���H���G�H���H�Q�W�U�H�J�D�V�����1�R���%�U�D�V�L�O�����X�P���G�R�V���H�[�H�P-
�S�O�R�V���U�H�F�H�Q�W�H�V���I�R�L���R���V�H�W�R�U���G�H���H�O�H�W�U�{�Q�L�F�R�V�����6�D�P�V�X�Q�J���H���0�R�W�R�U�R-
la paralisaram suas operações industriais em fevereiro em 
razão da falta de componentes comprados da China. O caso 
da disputa global por equipamentos hospitalares fabricados 
pela China também virou um problema. 

No longo prazo, há a possibilidade de regionalização das 
�F�D�G�H�L�D�V���G�H���V�X�S�U�L�P�H�Q�W�R�V���J�O�R�E�D�L�V�����2���-�D�S�m�R�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����O�D�Q-
�o�R�X���X�P�D���S�R�O�t�W�L�F�D���G�H���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�R���S�D�U�D���G�L�P�L�Q�X�L�U���D���G�H�S�H�Q�G�r�Q-
cia de produtos e materiais de um único país e para realo-
car suas operações industriais no sudeste asiático. Assim, o 
choque pode resultar em uma nova direção ao movimento 

de globalização, que estava voltado crescentemente à bus-
�F�D���S�R�U���I�R�U�Q�H�F�H�G�R�U�H�V���G�H���E�D�L�[�R���F�X�V�W�R�����8�P�D���S�H�V�T�X�L�V�D���U�H�D�O�L�]�D-
da em 2019 pelo Instituto de Estudos para o Desenvolvi -
mento Industrial (IEDI) mostrou que a participação do setor 
industrial no produto interno bruto (PIB) brasileiro caiu de 
�������S�D�U�D�����������H�P���W�U�r�V���G�p�F�D�G�D�V�����U�H�V�V�D�O�W�D�Q�G�R���D���G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D���G�R��
país em relação a produtos e serviços advindos de outros 
países, em grande parte de menores custos.

Um dos preços pagos por tal orientação é o crescimen-
�W�R���G�H���Y�X�O�Q�H�U�D�E�L�O�L�G�D�G�H���D���U�L�V�F�R�V���H�[�W�H�U�Q�R�V���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�R�V���j�V���F�D-
�G�H�L�D�V���J�O�R�E�D�L�V�����$�O�J�X�Q�V���H�[�H�P�S�O�R�V���V�m�R���R�V���D�W�D�T�X�H�V���W�H�U�U�R�U�L�V�W�D�V��
de 11 de setembro de 2001, que resultaram em maiores pra-
zos de entrega em função de restrições e controles de mer-
cadorias em portos e aeroportos, e o tsunami de 2011 na 
�È�V�L�D�����T�X�H���L�Q�W�H�U�U�R�P�S�H�X���R���I�R�U�Q�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�H���S�U�R�G�X�W�R�V���H�O�H�W�U�{-
nicos e automotivos por falta de peças de fornecedores lo-
calizados nos países afetados. Outros aspectos como a pre-
sença persistente de trabalho escravo em algumas cadeias 
�J�O�R�E�D�L�V���W�r�P���U�H�I�R�U�o�D�G�R���H�V�V�D���P�D�L�R�U���H�[�S�R�V�L�o�m�R���D���U�L�V�F�R�V���G�H�F�R�U-

A pandemia exige medidas emergenciais combinadas co m uma 
visão de médio e longo prazos que considere os risc os dos elos 
fornecedores, e não apenas os custos de insumos e p rodutos.
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�U�H�Q�W�H�V���G�D���H�V�W�U�D�W�p�J�L�D���Y�R�O�W�D�G�D���T�X�D�V�H���T�X�H���H�[�F�O�X�V�L�Y�D�P�H�Q�W�H���j���U�H-
dução de custos. Apesar de sucessivos alertas, fomos mais 
uma vez surpreendidos. 

OS IMPACTOS DA PANDEMIA 
�$���D�W�X�D�O���S�D�Q�G�H�P�L�D���W�U�D�]���H�Q�R�U�P�H�V���G�H�V�D�¿�R�V���j�V���F�D�G�H�L�D�V���G�H���V�X-

primentos globais. Momentaneamente, há tanto o risco da 
escassez de produtos e insumos, em função de restrições de 
�O�R�J�t�V�W�L�F�D���H���G�H���I�D�E�U�L�F�D�o�m�R�����F�R�P�R���S�U�R�E�O�H�P�D�V���G�H���H�[�F�H�V�V�R���G�H���H�V-
�W�R�T�X�H�����S�R�U���U�H�G�X�o�m�R���V�H�W�R�U�L�D�O���G�H���G�H�P�D�Q�G�D���H���S�R�U���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V��
�G�H���H�V�F�R�D�U���S�U�R�G�X�W�R�V�����3�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����H�Q�T�X�D�Q�W�R���I�D�O�W�D�P���H�T�X�L�S�D-
mentos hospitalares, medicamentos e produtos essenciais 
de higiene, parte da produção agrícola em países como Es-
tados Unidos está sendo descartada, e a procura por servi-
ços como o de restaurantes, eventos e turismo despencou.

A oscilação da demanda de diversos setores é repassa-
da para os demais elos da cadeia a jusante em efeito cas-
cata. Além disso, os valores previstos para compras de in-
sumos, materiais e serviços precisaram ser reavaliados em 
�I�X�Q�o�m�R���G�R���D�X�P�H�Q�W�R���G�D���W�D�[�D���G�H���G�y�O�D�U�����T�X�H���W�H�P���E�D�W�L�G�R���U�H�F�R�U-
�G�H�V���Q�R�P�L�Q�D�L�V�����$���F�R�Q�V�H�T�X�r�Q�F�L�D���G�H�V�V�D�V���P�X�G�D�Q�o�D�V�����Q�D���P�D�L�R-
ria dos países, inclusive no Brasil, é um impacto negativo 
�V�X�E�V�W�D�Q�F�L�D�O���Q�R���À�X�[�R���G�H���F�D�L�[�D���G�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V����

A área de compras trabalha em ritmo acelerado para re-
visar volumes e renegociar preços com seus fornecedores. 
Quando é o elo mais forte na relação, o comprador tende a 
�H�[�H�U�F�H�U���V�H�X���S�R�G�H�U���S�R�U���P�H�L�R���G�H���F�D�Q�F�H�O�D�P�H�Q�W�R���G�H���F�R�Q�W�U�D�W�R�V��
e redução de volume. Se a negociação não é feita de forma 
colaborativa, entretanto, a parte mais afetada pode se res-
�V�H�Q�W�L�U���G�D���I�D�O�W�D���G�H���S�D�U�F�H�U�L�D�����U�H�V�X�O�W�D�Q�G�R���H�P���T�X�H�E�U�D���G�H���F�R�Q�¿�D�Q-
�o�D���Q�D���U�H�O�D�o�m�R�����$�V�V�L�P�����D�V���F�R�Q�V�H�T�X�r�Q�F�L�D�V���S�R�G�H�P���V�H�U���Q�H�I�D�V-
tas no momento da retomada, caso fornecedores de que a 
empresa dependa não queiram mais fazer negócios em de-
�F�R�U�U�r�Q�F�L�D���G�H���D�W�L�W�X�G�H�V���W�R�P�D�G�D�V���G�X�U�D�Q�W�H���D���S�D�Q�G�H�P�L�D�����R�X���F�D�V�R��
fornecedores de longo histórico de relacionamento não te-
nham conseguido sobreviver à crise.  

A sugestão é, em parceria com os fornecedores, discutir 
a possibilidade de postergação de prazos de pagamentos e 
de pedidos e compartilhar riscos. Também é recomendável 
�D�Y�D�O�L�D�U���R���J�U�D�X���G�H���G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D���H�P���U�H�O�D�o�m�R���D���F�D�G�D���I�R�U�Q�H�F�H-
dor e ao produto fornecido e a disponibilidade de fontes de 
fornecimento alternativas. 

Enquanto a redução da produção é esperada durante a 
pandemia, no momento da retomada talvez será difícil 
atender a todos os pedidos adiados, e a demanda represa-
�G�D���S�R�G�H�U�i���H�[�F�H�G�H�U���D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���L�Q�V�W�D�O�D�G�D�����2���H�I�H�L�W�R���G�D���S�D-
rada de produção agora é capaz de resultar no desabas-
tecimento de mercado no médio prazo, caso a demanda 
retorne aos volumes históricos em setores em que há uma 
esperada de retomada em menores prazos, como vestuá-
�U�L�R���H���H�O�H�W�U�{�Q�L�F�R�V������

As incertezas decorrentes da pandemia podem também 
�D�F�H�O�H�U�D�U���R���U�H�D�U�U�D�Q�M�R���J�H�R�J�U�i�¿�F�R���G�D�V���F�D�G�H�L�D�V���G�H���V�X�S�U�L�P�H�Q�W�R�V����
Esse é um movimento que já vinha ocorrendo na última dé-
�F�D�G�D�����3�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����P�X�L�W�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V���F�K�L�Q�H�V�D�V���W�r�P���E�X�V�F�D-
do seus principais fornecedores em outros países asiáticos, 
como Vietnã, Mianmar e Filipinas. A maior regionalização 
do fornecimento visa sobretudo à diminuição de riscos e de 
custos. Essa estratégia é reforçada pelas constantes oscila-
�o�}�H�V���F�D�P�E�L�D�L�V���T�X�H���Y�i�U�L�R�V���S�D�t�V�H�V���W�r�P���H�Q�I�U�H�Q�W�D�G�R�����L�Q�F�O�X�L�Q�G�R��
�R���%�U�D�V�L�O�����F�U�H�V�F�H�Q�W�H�V���T�X�H�V�W�}�H�V���V�D�Q�L�W�i�U�L�D�V�����F�R�P�R���D���S�H�V�W�H���V�X�t-
�Q�D���R�F�R�U�U�L�G�D���U�H�F�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H���Q�D���&�K�L�Q�D�����H���T�X�H�V�W�}�H�V���D�O�I�D�Q�G�H�J�i-
�U�L�D�V���H���G�H���S�R�O�t�W�L�F�D���H�[�W�H�U�Q�D����

Com a Covid-19, a perspectiva é que esse movimento 
�V�H���L�Q�W�H�Q�V�L�¿�T�X�H�����1�R���F�D�V�R���G�R���%�U�D�V�L�O�����V�H�W�R�U�H�V���F�R�P�R���R���W�r�[�W�L�O�����R��
de calçados e o de alimentos podem rever suas políticas de 
compras ao redor do mundo. Além disso, o setor de equipa-
mentos hospitalares e de medicamentos, seriamente abala-
do pela pandemia, também pode passar por uma mudança, 
com a busca de fornecedores internacionais fora da China 
ou mesmo com o desenvolvimento de novos fornecedores 
no mercado doméstico. 

Setores no Brasil como o têxtil, o de calçados, o de alimentos, o de 
medicamentos e o de equipamentos hospitalares podem rever suas 

políticas de compras ao redor do mundo. 



EVOLUÇÃO DO PIB DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO NO BRASIL

PIB: PRODUTO INTERNO BRUTO.
NOTA: PIB A PREÇOS BÁSICOS. FORAM UTILIZADAS VARIAÇÕES REAIS POR SETOR PARA A SÉRIE A PREÇOS CONSTANTES E PARA A EVOLUÇÃO DO PIB REAL.
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���������������������
�G�>�M�>�K���Q�L���C�R�K�A���3�O�J�P���Q�L���P�E�F�7���M�O�L�A�R�@�Q�F�L�K���L�R�Q���L�C��
china

���� World Trade Organization. World trade statistical review 2019. Disponível em wto.org/
english/res_e/statis_e/wts2019_e/wts19_toc_e.htm 
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O FUTURO DAS CADEIAS GLOBAIS
�$���S�D�Q�G�H�P�L�D���W�H�U�i���U�H�À�H�[�R�V���Q�R���G�H�V�H�P�S�H�Q�K�R���H���Q�D���F�R�Q�¿�J�X�U�D-

ção das cadeias globais no longo prazo e as empresas que 
conseguirem responder mais rapidamente ao choque serão 
mais competitivas. Nesse cenário, não basta adotar medi-
das de curto prazo sem uma visão ampla de futuro. As ações 
�G�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V���G�H�Y�H�P���V�H�U���W�R�P�D�G�D�V���G�H���I�R�U�P�D���V�L�V�W�r�P�L�F�D�����F�R�Q-
siderando a cadeia como um todo, visto que seus elos são 
interdependentes. Cadeias que coordenarem seus esforços 
para que todos os seus elos possam sobreviver tenderão a 
se adaptar mais facilmente a situações imprevistas do que 
aquelas que agirem de modo individualizado, uma vez que 
o sistema todo demandará mais tempo para alcançar uma 
nova situação de equilíbrio.

É também esperado que as empresas reconheçam o au-
�P�H�Q�W�R���G�D���F�R�P�S�O�H�[�L�G�D�G�H���H���G�R�V���U�L�V�F�R�V���G�D�V���F�D�G�H�L�D�V���J�O�R�E�D�L�V����
Decisões relacionadas à localização de fornecedores e de 
fábricas não devem mais priorizar apenas a redução do cus-
to, mas tender a considerar cada vez mais a capacidade de 

manter as operações e o atendimento ao cliente diante de 
�H�Y�H�Q�W�R�V���H�[�W�U�H�P�R�V�����$�V���H�P�S�U�H�V�D�V���S�U�R�Y�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H���Y�m�R���U�H�Y�L�V�D�U��
suas cadeias de maneira a favorecer fornecedores domés-
ticos e regionais, visando garantir maior responsividade. 
Para o Brasil, isso pode ser uma reviravolta e o retorno ao 
fomento da indústria local. 


